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Taxa de crescimento efectivo, por sexo
Gráfico 3.1

Relação de masculinidade
Gráfico 3.2

Fonte: INE, Estimativas de População Residente.

Nos últimos trinta anos, os efectivos populacionais
feminino e masculino registaram um crescimento
relativo semelhante, embora ligeiramente superior
nos homens. Assim, entre 1970 e 2001, o número de
homens residentes no país aumentou 22% enquanto,
nas mulheres, esse crescimento foi de cerca de 18%
(Gráfico 3.1).

Ainda assim, o número de homens tem sido sempre
inferior a metade da população portuguesa. A evolução
da relação de masculinidade ilustra esta realidade,
revelando contudo períodos de comportamento
distinto. Desde o início da década de 70 até 1973, ano
que ficou abaixo dos 89 homens por cada 100
mulheres, a relação de masculinidade exibiu uma
trajectória descendente, embora com algumas
oscilações. Em 1974, aquela trajectória inverteu-se,
tendo-se a relação de masculinidade mantido, desde
1980, relativamente estável em torno dos 93 homens
por cada 100 mulheres (Gráfico 3.2). Em 2001,
residiam, em Portugal, mais 350 mil mulheres do que
homens.

Fonte: INE, Estimativas de População Residente.
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Relação de masculinidade, por grupo etário
Gráfico 3.3

Fonte: INE, Recenseamentos da População, 1970, 1981, 1991 e 2001.

Fonte: INE, Recenseamentos da População, 1970, 1981, 1991 e 2001.

Índice de envelhecimento, por sexo
Gráfico 3.4

A relação de masculinidade revela uma diminuição
clara à medida que se consideram grupos etários
superiores, constatando-se, por isso, que é, entre as
camadas mais idosas da população, que o número
de homens por mulher é menor. A esta evolução não
será alheio o fenómeno da sobremortalidade
masculina, a partir dos 25 anos de idade, e,
consequentemente, a sobre-representação dos
indivíduos do sexo feminino nas faixas etárias mais
elevadas. Por outro lado, nas últimas três décadas,
tem-se assistido a uma tendência de crescimento
daquela relação, em qualquer um dos grupos etários
considerados. Note-se contudo, em particular, o
aumento verificado nesta variável, entre 1970 e 1981,
nos grupos etários 15-24 e 25-49 (Gráfico 3.3).

Os dados relativos às últimas três décadas sugerem
que o fenómeno do envelhecimento demográfico é
mais evidente na população feminina: o índice de
envelhecimento aumentou, entre 1970 e 2001, 116
pontos entre as mulheres enquanto nos homens o
acréscimo se ficou pelos 87 pontos (Gráfico 3.4). A
análise da evolução da estrutura etária permite
confirmar que é entre os indivíduos do sexo feminino
que o fenómeno do envelhecimento é mais marcante.
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Fonte: INE, Recenseamentos da População, 1970, 1981, 1991 e 2001.

Taxa de analfabetismo, por sexo (%)
Quadro 3.1

Taxa de participação no ensino superior, por sexo
Gráfico 3.5

Fonte: INE, Recenseamentos da População de 1970, 1981, 1991e 2001.
Nota: A taxa de participação no ensino superior corresponde à relação entre população a frequentar o
ensino superior e a população do grupo etário dos 18 aos 24 anos de idade.

Nas últimas três décadas, a taxa de analfabetismo
tem registado uma tendência clara de redução, em
ambos os segmentos populacionais: entre 1970 e
2001, diminuiu 13,4 pontos percentuais, entre os
homens, e 19,5, entre as mulheres. Apesar da
aproximação verificada, a taxa de analfabetismo
feminina continua a ser superior à dos homens: 11,5%
contra 6,3%, respectivamente. A discrepância é ainda
mais notória nos indivíduos com 65 ou mais anos de
idade (Quadro 3.1).

Ao nível do ensino superior, o panorama é distinto.
Com efeito se, em 1970 e 1981, a taxa de participação
feminina era inferior à masculina, desde 1991 essa
constatação inverteu-se. Não só a participação das
mulheres neste nível de ensino supera a dos homens,
como essa vantagem se alargou entre 1991 e 2001.
Neste ano, a proporção de mulheres que frequentavam
o ensino superior face ao total de mulheres com idade
compreendida entre os 18 e os 24 anos de idade
correspondia a 41%, enquanto nos homens aquela
taxa se ficava pelos 31% (Gráfico 3.5).0
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População residente com o Mestrado/Doutoramento
como nível de qualificação, por sexo
Gráfico 3.6

Fonte: INE, Recenseamentos da População, 1991 e 2001.

Fonte: INE, Estatísticas Demográficas.

Variação da esperança média de vida à nascença,
por sexo
Gráfico 3.7

Por outro lado, o número de mulheres com
Mestrado/Doutoramento como nível de qualificação
passou numa década (entre 1991 e 2002) de cerca
de 6 mil para quase 20 mil; nos homens, o acréscimo
absoluto foi ligeiramente superior, mantendo-se,
a supremacia deste segmento da população: em 2001,
residiam, em Portugal, 25 mil homens com aquele
nível de qualificação (Gráfico 3.6).

A esperança média de vida à nascença,
tradicionalmente superior nas mulheres, registou
acréscimos sucessivos, em ambos os sexos, nas
últimas três décadas. Entre as mulheres, o ganho
maior registou-se na década de 70 (mais 4,4 anos
contra 3,5 nos homens), enquanto, na década seguinte
coube aos homens o acréscimo mais expressivo (mais
4,2 nos homens contra 3,9 nas mulheres); entre 1991
e 2001, uns e outros ganharam, em média, mais 1,6
anos de vida (Gráfico 3.7).
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Repartição do número de casos de SIDA
diagnosticados, por sexo
Gráfico 3.8

Índice de sobremortalidade masculina, por causas
de morte
Gráfico 3.9

Fonte: INE, Estatísticas da Saúde. INE, Estimativas de População Residente.
Nota: O índice de sobremortalidade masculina corresponde ao rácio entre a taxa de mortalidade masculina
e a taxa de mortalidade feminina. Um valor maior que 1 corresponde a uma taxa de mortalidade masculina
superior à feminina; igual a 1, a uma taxa de mortalidade masculina igual à feminina e, menor que 1, a
uma taxa de mortalidade masculina inferior à feminina.

Desde 1991, que a  proporção de casos de SIDA
diagnosticados nas mulheres se mantém
relativamente estável, em torno dos 16-17%. Porém,
desde 1999, assiste-se a uma redução contínua, ainda
que ligeira daquela proporção. Em 1999, o registo de
casos diagnosticados é o mais elevado, em ambos os
sexos:  811 referentes a homens e 178 referentes a
mulheres. Por outro lado, ao ano de 2002
correspondem as quebras mais acentuadas do número
de casos diagnosticados, desde 1984, em ambos os
sexos (Gráfico 3.8).

Também a taxa de mortalidade feminina tem ficado
sistematicamente abaixo da masculina, nas últimas
3 décadas.
Apenas nos óbitos por doenças do aparelho circulatório
e por diabetes mellitus, se verifica uma
sobremortalidade feminina (com excepção dos óbitos
por doenças do aparelho circulatório, entre 1975
e 1977). Ainda assim, é nos óbitos por doenças do
aparelho circulatório que a mortalidade de mulheres
e homens mais se aproxima. A sobremortalidade
masculina é particularmente evidente nos suicídios
e outras lesões auto-infligidas e nos acidentes,
envenenamentos e violências. Note-se, por exemplo,
o facto de, em 1971, a taxa de suicídio masculina ter
sido mais de 4 vezes superior à feminina (Gráfico 3.9).

Fonte: INE, Estatísticas da Saúde.
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Fonte: Comissão para a Igualdade e para os Direitos das Mulheres.
Nota: (1) Foram considerados os cargos de Ministro/a e Secretário/a de Estado. Foram considerados
todos os cargos desempenhados, mesmo quando em acumulação.

Participação feminina em lugares de decisão política (%)
Quadro 3.2

As últimas décadas revelam algum progresso
registado pelas mulheres no mercado de trabalho, ao
terem um acesso crescente a profissões
tradicionalmente reservadas maioritariamente a
indivíduos do sexo masculino. Exemplo disso é o
número de médicos inscritos na respectiva ordem.
Apesar de os homens continuarem a constituir a
maioria, as mulheres que, em 1969, representavam
15% do total de médicos,  correspondiam, em 2001,
a 45% do total (Gráfico 3.10).

Do mesmo modo, no que respeita à presença de
mulheres no Parlamento, Portugal tem registado uma
evolução positiva, embora ainda muito aquém dos
restantes países europeus (Quadro 3.2). Com efeito,
desde as primeiras eleições para a Assembleia da
República, em 1976, a proporção de mulheres eleitas
deputadas tem exibido um crescimento sustentado,
cuja única excepção corresponde ao ano de 1985,
tendo atingido, em 2002, perto de um quinto do total
de deputados. A participação feminina nos Governos
Constitucionais e nas Câmaras Municipais, embora
com algumas oscilações, também tem exibido uma
tendência de crescimento.

Médicos inscritos na Ordem, por sexo
Gráfico 3.10

Fonte: INE, Estatísticas da Saúde.
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na Assembleia da República na composição inicial dos Governos Constitucionais (1)

1975 8,9 I / 1976 1,9
1976 4,9 II / 1978 0,0
1979 6,8 III / 1978 4,5
1980 6,8 IV / 1978 4,2
1983 7,2 V / 1979 6,8
1985 6,4 VI / 1980 2,0
1987 7,6 VII / 1981 5,3
1991 8,7 VIII / 1981 3,4
1995 12,2 IX / 1983 9,1
1999 17,4 X / 1985 8,5
2002 19,6 XI / 1987 5,6

XII / 1991 10,0
nas Presidências de Câmara Municipal XIII / 1995 8,6

XIV / 1999 9,4
1979 1,3 XV / 2002 14,8
1982 1,9
1985 1,3
1989 2,3
1993 1,6
1997 3,9
2001 5,2
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Fonte: INE, Recenseamentos da População, 1970 e 2001.

População residente empregada, segundo a situação
na profissão e sexo
Gráfico 3.11

Taxas de actividade e de desemprego (em sentido
lato), por sexo
Gráfico 3.12

Fonte: INE, Recenseamentos da População, 1970, 1981, 1991 e 2001.
Nota: Em 1970, a população de referência era constituída pelos indivíduos com 10 ou mais anos de idade;
em 1981 e 1991, pelos indivíduos com 12 ou mais anos de idade e, em 2001, pelos indivíduos com 15 ou
mais anos de idade.

A análise da situação na profissão reforça a
constatação de que a importância das mulheres no
mercado de trabalho tem vindo a crescer. Registe-se,
por exemplo, que, em 1970, apenas 9% dos “Patrões”
pertenciam ao sexo feminino enquanto, em 2001, as
mulheres representavam um terço do total. Como
trabalhadoras por conta própria, as mulheres
passaram de uma quota de 15% para cerca de 37%.
Ao mesmo tempo, assistiu-se, porém, a um aumento
da proporção de trabalhadores familiares não
remunerados do sexo feminino (de 44% para 68% do
total) (Gráfico 3.11).

Embora as mulheres continuem a contribuir menos
que os homens para a força de trabalho disponível no
país, a discrepância entre os dois segmentos
populacionais tem-se diluído. Não só porque, entre
1970 e 2001, a taxa de actividade dos homens registou
uma ligeira tendência de redução, mas sobretudo
porque a taxa de actividade feminina tem aumentado
de forma sustentada (Gráfico 3.12).

Por outro lado, as mulheres continuam a ser
particularmente afectadas pelo desemprego, apesar
de, entre 1981 e 2001, se terem observado decréscimos
na taxa de desemprego feminina, ao contrário do
registado entre os homens.0%
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Remuneração média mensal de base (no continente
português), por sexo
Gráfico 3.13

Fonte: MSST-DEEP, Quadros de Pessoal. INE, Índice de Preços no Consumidor.
Nota: As remunerações em termos reais resultam da correcção pelo crescimento dos preços no consumidor
observado entre 1985 e 2000.

De acordo com os dados disponibilizados pelo
Ministério da Segurança Social e do Trabalho, relativos
ao continente português, a remuneração média das
mulheres continua a ser inferior à dos homens, tendo-
se observado um aumento da diferença absoluta de
remunerações que, entre 1985 e 2000, passou de 36
para 153 euros, em média. Em termos reais, a
divergência também se reforçou, embora de forma
bem menos acentuada (Gráfico 3.13). 0
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